
Obras de
Luís de Camões



Muitas são as obras 
de 

Luís de Camões

Há algumas na 
Torre do Tombo



Obras 
licenciadas e 
censuradas

Naquele, cuja lira sonorosa
Será mais afamada, que ditosa



Cópia do "Edital da Inquisição posto contra o 
Comentário de Camões por Manuel de Faria 
e Sousa". 
Refere a obra "Lusíadas" de Luís da Camões, 
comentados por Manuel de Faria e Sousa, 
Cavaleiro da Ordem de Cristo e da Casa Real. 
Livro impresso em Madrid por João Sanches 
em 1639.
O edital está datado de 16 de junho de 
1640, Lisboa.

Portugal, Torre do Tombo, Casa Fronteira e Alorna, n.º 23, f. 202v-203



Pareceres relativos à obra de Manuel 
de Faria e Sousa, comentários sobre as 
Rimas várias de Luís de Camões. 
1677-05-25 / 1679-03-24. 
Os pareceres são dados pelos padres: 
frei Manuel de Santiago, frei Bento de 
São Tomás, frei Constantino de Nantes, 
frei Manuel Leitão, frei Cristóvão de 
Foios

Portugal, Torre do Tombo, Tribunal do Santo Ofício, Conselho 
Geral, mç. 6, n.º 1



“Obras de Luís de Camões, Príncipe dos 
Poetas de Hespanha: nova edição, a mais 
completa e emendada de quantas se 
tem feito até o presente, tudo por 
diligência e indústria de Luís Francisco 
Xavier Coelho”. 

Portugal, Torre do Tombo, Real Mesa Censória, Livros, cx. 311, n.º 2048



- "Discurso preliminar, apologético, e crítico sobre a presente edição"; 
- "Breve notícia da vida de Luís de Camões"; 
- "Elogios que a Luís de Camões dedicaram alguns escritores"; 
- "Estâncias omitidas por Luís de Camões na primeira impressão do seu 
Poema, as quais, alguns anos depois, foram achadas por Manuel de 
Faria e Sousa em dous diferentes manuscritos, que felizmente 
descobriu do mesmo poeta"; 
- "Advertência do editor aos que lerem"; 
- "Índice dos poemas desta primeira parte das Rythmas, com a 
declaração do assunto e argumento de alguns delles, mais difíceis de 
entender"; 
- "Prefaçam"; 
- "Fragmentos de algumas obras de Luís de Camões achadas por 
Manuel de Faria e Sousa em diversos manuscritos"; 
- "Index do que vay de mais nesta edição e se não achará em nenhuma 
das outras, que até este presente anno de 1780, se tem feito das obras 
de Luís de Camões"; 
- texto introdutório [?]; 
- "Ecloga". 

Portugal, Torre do Tombo, Real Mesa Censória, Livros, cx. 311, n.º 2048

Composto por vários cadernos: 
- “Obras de Luís de Camões, Príncipe dos Poetas de 
Hespanha: nova edição, a mais completa e emendada 
de quantas se tem feito até o presente, tudo por 
diligência e indústria de Luís Francisco Xavier Coelho”; 



“Obras de Luís de Camões, Príncipe 
dos Poetas de Hespanha:  segunda 
edição, Lisboa, oficina Luisiana, 1779 
e 1780, tomo III”. 
Trata-se apenas do prólogo. 

Portugal, Torre do Tombo, Real Mesa Censória, Livros, cx. 352, 
n.º 4005



Consulta relativa ao requerimento de 
Manuel Pedro de Lacerda em que pede 
para ser proibida a edição em Paris, da 
obra Lusíadas, de Luís de Camões, e 
ainda as edições de obras portuguesas 
no estrangeiro e põe uma acção contra 
a Viúva Bertrand 
1818-08-18
Parecer desfavorável do Procurador da 
Coroa, com o que a Mesa concorda, 
ficando escusado o requerimento. Tem 
junto o frontispício dos Lusíadas, 
edição de 1805, da tipografia Lacerdina
e algumas estampas. 

Portugal, Torre do Tombo, Desembargo do Paço, Repartição da 
Corte, Estremadura e Ilhas, Consultas, mç. 1593, n.º 23



Portugal, Torre do Tombo, Secretariado Nacional de Informação, 
Direcção Geral dos Serviços de Espectáculos proc. 6452

"Anfitriões"
1961
Peça de Luís de Camões, a 
ser representada pelo Grupo 
Cénico do Ateneu de 
Coimbra



Obras 
publicadas e 
comentadas

Minha pena delicada, 
Minha espada vencedora



Portugal, Torre do Tombo, Diário da Manhã e Época, Positivos, pt. 1194, doc. 
001

"Luis de Camões". Imagem de 
página da obra literária "Os 
Lusíadas" de Luís Vaz de Camões 
com o seguinte texto: "Os 
Lusíadas de Luís de Camões. Com 
privilégio real. Impressos em 
Lisboa, com licença da Santa 
Inquisição, e do Ordinário: em 
capa de António Gonçalves 
Impressor. 1572."



Portugal, Torre do Tombo, Biblioteca SP 1413 (1 e 2), SP 1414 (1 e 2)

CAMÕES, Luís de - Lusíadas 
/ de Luís de Camoens ; 
comentados por Manuel de 
Faria i Sousa. Madrid: por 
Juan Sanchez: a costa de 
Pedro Coello, 1639. 4 t.



Portugal, Torre do Tombo, Biblioteca SP 1413 (1 e 2), SP 1414 (1 e 2)

CAMÕES, Luís de - Lusíadas 
/ de Luís de Camoens ; 
comentados por Manuel de 
Faria i Sousa. Madrid: por 
Juan Sanchez: a costa de 
Pedro Coello, 1639. 4 t.



Portugal, Torre do Tombo, Biblioteca SP 522

CAMÕES, Luís de - Obras / de Luis
de Camoens principe dos poetas 
portugueses; com os argumentos do 
lecenceado João Franco Barreto & 
por elle emendadas em esta nova 
impressaõ, que comprehende todas 
as obras, que deste insigne autor se 
achàraõ impressas, & manuscritas, 
com o index dos nomes proprios: 
offerecidas a D. Francisco de Sousa 
capitão da guarda do Principe N.S. 
por Antonio Craesbeeck d´Mello 
impressor da Casa Real. 
Lisboa: por Antonio Craesbeeck
d'Mello, 1669



Portugal, Torre do Tombo, Biblioteca SP 522

CAMÕES, Luís de - Obras / de Luis
de Camoens principe dos poetas 
portugueses; com os argumentos do 
lecenceado João Franco Barreto & 
por elle emendadas em esta nova 
impressaõ, que comprehende todas 
as obras, que deste insigne autor se 
achàraõ impressas, & manuscritas, 
com o index dos nomes proprios: 
offerecidas a D. Francisco de Sousa 
capitão da guarda do Principe N.S. 
por Antonio Craesbeeck d´Mello 
impressor da Casa Real. 
Lisboa: por Antonio Craesbeeck
d'Mello, 1669



Portugal, Torre do Tombo, Biblioteca SP 1415

CAMÕES, Luís de - Rimas varias / 
de Luis de Camoens principe de 
los poetas heroycos, e lyricos de 
España: ofrecidas al muy ilustre 
Señor D. Juan da Sylva Marquez
de Gouvea, Presidente del 
Dezembargo del Paço. y 
Mayordomo Mayor de la Casa 
Real, &c. / por Manuel de Faria, y 
Sousa, Cavallero de la Orden de 
Christo: tomo I e II: que 
contienem la primera, segunda, y 
tercera centuria de los sonetos.
Lisboa: en la imprenta de 
Theotonio Damaso de Mello 
impressor de la Casa Real, 1685



Portugal, Torre do Tombo, Biblioteca SP 1803

CAMÕES, Luís de - Obras do 
grande Luis de Camões principe
dos poetas heroycos & lyricos de 
Hespanha: novamente dadas a 
luz com os seus Lusiadas / 
commentados pelo lecenciado
Manoel Correa ... ; com os 
argumentos do lecenciado Joam
Franco Barreto. 
Lisboa Occidental: na officina de 
Joseph Lopes Ferreira... , 1720. 



Portugal, Torre do Tombo, Arquivo das Congregações, Trinas cx. 6, 
liv. 1

"Os Lusíadas"
Autor: Luís de Camões. 



Portugal, Torre do Tombo, Casa de Cadaval, n.º 3

"Os Lusíadas de Luís Vaz de 
Camões comentados por Manuel 
Pires de Almeida"



Portugal, Torre do Tombo, Casa de Cadaval, n.º 4

"Obras de Manuel Pires de 
Almeida".
Volume manuscrito.  
Anotações sobre ‘Elegia de 
Luís de Camões à morte de 
D. Teles que mataram na 
Índia’; rimas várias de Luís 
de Camões; canções, odes, 
sextinas.



Obras copiadas, 
difundidas e 
fruídas

Que levas cruel morte, um claro dia



Portugal, Torre do Tombo, Manuscritos da Livraria, n.º 1835

Poesias espanholas e portuguesas. 
Cancioneiro de Dona Cecília de 
Portugal
[16--]
Contém textos e poemas de Francisco 
de Quevedo, Luís de Camões, 
Bernardim Ribeiro, Juan de Salinas, 
Diogo Bernardes e Diogo Correia de 
Lacerda, entre outros. Luís de 
Camões: "Soneto que se fez à morte 
de D. Maria" "Que levas cruel morte, 
um dia claro" (f. 19); "A huma senhora 
que se queimou no rosto com huma
vela que levava na mão", "Ho fogo 
que na branda cera ardia" (f. 19v). 



Portugal, Torre do Tombo, Manuscritos da Livraria n.º 2227

"Conclusões do moral amoroso 
tiradas do sentimento coração 
tão desgraçado no merecer 
como ventura"
1771. 
Contém a cópia e adaptação de 
vários textos poéticos, de 
vários autores, entre os quais: 
- "Décima de [Luís de] 
Camões", "Minha pena 
delicada, Minha espada 
vencedora" (f. 51v)



Portugal, Torre do Tombo, Manuscritos da Livraria n.º 2227

"Conclusões do moral amoroso 
tiradas do sentimento coração 
tão desgraçado no merecer 
como ventura"
1771. 
Contém a cópia e adaptação de 
vários textos poéticos, de 
vários autores, entre os quais: 
- "Rellação da guerra e proezas 
das freyras que succedeo na 
Cidade de Braga, em o mes de 
Abril de 1674", "As armas e as 
freiras valerosas, Que são hoje 
guerreiras e fermosas" (f. 52). 



Portugal, Torre do Tombo, Manuscritos da Livraria n.º 1639 (13)

Soneto ao Tejo do poeta 
quinhentista Luís de Camões 



Portugal, Torre do Tombo, Arquivo das Congregações, Trinas 
cx. 6, liv. 1

"Os Lusíadas". 

Reflexão de José Canedo sobre 
a obra de Camões. 



Portugal, Torre do Tombo, Jorge de Almeida Lima, cx. 27, 
doc. 404

"Os Lusíadas, por Luís de Camões".
Reprodução de folha de papel com 
desenho aguarelado de um projeto
de capa metálica para encadernação 
de volume de "Os Lusíadas", 
ornamentada com letreiro do título e 
autoria da obra, o brasão de armas 
de Portugal, a Cruz de Cristo, esferas 
armilares e outros motivos de 
inspiração manuelina. Na margem 
direita inferior, consta um carimbo de 
forma losangular com os dizeres 
"Lisboa / Leitão & Irmão / 
Joalheiros". 



Portugal, Torre do Tombo, Manuscritos da Livraria, n.º 2349

Conjunto de textos, incluindo 
vários poemas, dedicados a Luís 
de Camões, na celebração do 
tricentenário da morte do poeta. 
1880.

Inclui texto em vários idiomas e 
escritas.



Portugal, Torre do Tombo, Manuscritos da Livraria, n.º 2349

Conjunto de textos, incluindo 
vários poemas, dedicados a Luís 
de Camões, na celebração do 
tricentenário da morte do poeta. 
1880.

Inclui texto em vários idiomas e 
escritas.



Portugal, Torre do Tombo, Secretariado Nacional de Informação, 
Direcção Geral dos Serviços de Espectáculos proc. 5130

"Esta é a ditosa Pátria minha 
amada"
1955
Fantasia camoniana em um 
acto de Adriana Rodrigues, a 
representar no Colégio do 
Sagração Coração de Maria. 



Poeta e obras 
comemorados

Que se espalhe e se cante no universo



Portugal, Torre do Tombo, Manuscritos da Livraria, n.º 2349

Conjunto de textos, incluindo vários 
poemas, dedicados a Luís de Camões, 
na celebração do tricentenário da 
morte do poeta. 
1880. 
Inclui texto em vários idiomas e 
escritas. Gravura de Camões em folha 
preliminar. Encadernação em pastas 
de madeira cobertas de pele, na pasta 
superior apresenta um excerto dos 
Lusíadas, com a legenda «Camões -
Canto III Estrofe II» gravado em 
pequeno cartão metálico, enquadrado 
em pintura envernizada com motivos 
vegetalistas. Apresenta fecho e pregos 
metalizados. Corte dourado.



Portugal, Torre do Tombo, Manuscritos da Livraria, n.º 2349

Conjunto de textos, incluindo 
vários poemas, dedicados a Luís 
de Camões, na celebração do 
tricentenário da morte do poeta. 
1880.

Com excerto dos Lusíadas:
Que veja e saiba o mundo que do 
Tejo 
O licor de Aganipe corre e mana



Portugal, Torre do Tombo, Empresa Pública Jornal O Século, 
Álbuns Gerais n.º 44, doc. 1121L

O almirante Gago Coutinho 
lendo o seu discurso na 
sessão solene junto da casa 
onde se diz ter morrido o 
poeta Luís de Camões
1937-06-10



Portugal, Torre do Tombo, Empresa Pública Jornal O Século, 
Álbuns Gerais n.º 44, doc. 1123L

Cerimónia da colocação de flores 
no túmulo do poeta Luís de 
Camões
1937-06-10



Trabalho executado para as comemorações centenárias. Tríptico, de autoria 
de pintor não identificado, evocando, à esquerda, a figura de Camões, ao 
centro, o embarque na armada de Vasco da Gama, à direita, Afonso de 
Albuquerque. [1939]

Portugal, Torre do Tombo, Companhia de Moçambique, cp.1, nº de ordem 3046 



Portugal, Torre do Tombo, Diário da Manhã e Época, 
Positivos, pt. 1194, doc. 005

"Camões. Exposição do IV 
Centenário de 'Os Lusíadas' 
no Centro Cultural Português 
de Paris". 
1972-03-28
Imagem da sala expositiva 
com busto de Luís Vaz de 
Camões, molduras 
penduradas e vitrines 
expositivas. 



Portugal, Torre do Tombo, Diário da Manhã e Época, 
Positivos, pt. 1194, doc. 004

Medalha comemorativa, de 
autoria de Vilar pela Topázio. 
Com o texto 

“Que se espalhe e se cante no 
universo. 
1572. 1972.” 

numa face e “IV Centenário da 
publicação de ‘Os Lusíadas’.” 
no reverso



Portugal, Torre do Tombo, Biblioteca CE 302

EXPOSIÇÃO BIBLIOGRÁFICA, 
ICONOGRÁFICA E MEDALHÍSTICA 
DE CAMÕES, Lisboa, Biblioteca 
Nacional, 1972. Os Lusíadas 
1572-1972: catálogo da 
exposição bibliográfica, 
iconográfica e medalhística de 
Camões: apêndice / pref. Manuel 
Lopes de Almeida. Lisboa: Imp. 
Nacional-Casa da Moeda, 1972. 



Portugal, Torre do Tombo, Biblioteca CE 912

D. MANUEL II E OS LIVROS DE 
CAMÕES. Exposição, Lisboa, 
Fundação Calouste Gulbenkian, 13 
Novembro 2015 - 15 Fevereiro 
2016. Lisboa: Fundação Calouste 
Gulbenkian: Fundação da Casa de 
Bragança, 2015. ISBN 978-972-
9195-39-6. 



V Centenário do Nascimento de
Luís de Camões

Arquivo Nacional da Torre do Tombo
2024
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